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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Objetivo: Analisar os dados do Sistema 
de Informação de Vigilância Epidemiológica 
(SIVEP-Malária) na sede da secretaria Municipal 
de Saúde de Borba, Manaus, Amazonas. 
Método: Estudo documental retrospectivo, com 
análise descritiva e abordagem quantitativa. 
Foram selecionados os registros dos relatórios 
de positividade e resumo epidemiológico por 
local provável de infecção nos anos de 2016 a 
2018 utilizando-se dos programas Excel® 2016. 
Resultados: Houve 685 casos notificados, sendo 
676 do plasmodium vivax e 09 do plasmodium 
falciparum. Observou-se que no ano de 2018 um 
aumento do índice parasitário de Malária com um 
grau médio de risco expresso de 11,9. Conclusão: 
A doença ocasionada pelo plasmodium vivax foi 
a de maior incidência no município de Borba-AM. 
Os três anos investigados revelaram que o perfil 
epidemiológico da malária se manteve nos dois 

primeiros anos com risco baixo para o agravo, 
no entanto no ano de 2018 o risco passa a ser 
médio. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Notificação 
de doenças; Malária; Epidemiologia; Saúde 
pública.

EPIDEMIOLOGY OF MALARIA IN THE 
YEARS 2016 TO 2018 IN THE CITY OF 

BORBA
ABSTRAT: Objective: To analyze data from the 
Epidemiological Surveillance Information System 
(SIVEP-Malaria) at the headquarters of the 
Municipal Health Secretariat of Borba, Manaus, 
Amazonas. Method: Retrospective documentary 
study, with descriptive analysis and quantitative 
approach. Records of positivity reports and 
epidemiological summary by probable site 
of infection were selected from 2016 to 2018 
using the Excel® 2016 programs. Results: 
There were 685 reported cases, 676 of which 
were plasmodium vivax and 09 of plasmodium 
falciparum. It was observed that in 2018 an 
increase in the parasitic index of Malaria with 
an average degree of risk expressed of 11.9. 
Conclusion: The disease caused by plasmodium 
vivax was the one with the highest incidence in 
the municipality of Borba-AM. The three years 
investigated revealed that the epidemiological 
profile of malaria remained in the first two years 
with low risk for the disease, however in the year 
2018 the risk becomes medium.
KEYWORDS: Nursing; Disease notification; 
Malaria; Epidemiology; Public health.
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INTRODUÇÃO
Os Sistemas de Informações de Saúde mostram-se importantes ferramentas 

tecnológicas capazes de oferecer subsídios de determinada região de saúde e dessa forma 
possibilitar a análise e monitoramento dos indicadores de saúde da população. 

A malária é considerada uma doença de notificação compulsória, todos os casos que 
são suspeitos ou mesmo confirmados em órgãos públicos ou privados são obrigatoriamente 
notificados as autoridades de saúde, as quais são usadas as fichas de notificações e 
investigação (BRASIL, 2014a).

Reconhecida mundialmente um dos mais sérios problemas de saúde pública, é 
uma doença infecciosa causada por protozoários do gênero Plasmodium e transmitida ao 
homem por fêmeas de mosquitos do gênero Anopheles, caracteriza-se como uma doença 
infecciosa, apresentando um quadro febril agudo. Quatro espécies de plasmódio podem 
causar a doença: P. falciparum, P. vivax, P. malariae e P. ovale (BRASIL, 2014b).

É uma doença de notificação compulsória, para a região Amazônica, o indivíduo 
deve ser notificado até 7 dias por meio da ficha de notificação do SIVEP-Malária e para 
região extra-Amazônica em até 24 horas. 

A notificação consiste em informar os casos de Malária utilizando a ficha de 
notificação do SIVEP-Malária, e posterior registradas no Sistema de Informação de 
Vigilância Epidemiológica que permite avaliar a epidemiologia da doença no município. 

De acordo com a OMS, estima-se que em 2016 houve cinco milhões de casos a 
mais de malária do que em 2015. Já os óbitos pela doença ficaram em torno de 445 mil, 
número similar ao do ano anterior” (BRASIL, 2017).

A doença é produzida como resultado da interação de fatores de natureza 
biológica, ambiental, socioeconômica e cultural, e continua sendo, dentre as enfermidades 
parasitárias, a mais antiga, a mais distribuída e a de maior impacto nas populações do 
mundo devido à extensa distribuição geográfica de seu agente etiológico e à sua atuação 
como fator limitante do crescimento demográfico, cultural e econômico, especialmente nos 
países em desenvolvimento (NEVES et al., 2010).

No Brasil, o maior número de casos é registrado na região Amazônica, cujas 
condições ambientais e socioculturais favorecem a expansão de sua transmissão. Em 2003, 
407.691 casos da doença foram notificados na Amazônia Legal (divisão política do território 
nacional que engloba nove estados: Amazônia, Acre, Amapá, Maranhão, Mato Grosso, 
Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins). Pela intensidade da transmissão destacaram- se 
os estados do Amazonas, Rondônia e Pará, responsáveis por 50% da totalidade dos casos 
de malária no país, com uma incidência parasitária anual, respectivamente, de 46,3/1.000 
habitantes, 64,4/1.000 habitantes e 17,6/1.000 habitantes. Em toda a Amazônia, as 
infecções causadas pelo P. vivax (79%) prevaleceram sobre as do P. falciparum (21%) 
(BRASIL, 2005). 
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A malária é considerada uma das doenças mais antigas do mundo, representando 
um desafio para a saúde pública. A doença está relacionada a pobreza, suas incidências 
esta correlacionada a grupos vulneráveis, sendo de extrema importância a vigilância em 
saúde e fazer o monitoramento populacional (BRASIL, 2014b).

A atual estratégia preconizada pelo Ministério da Saúde consiste no diagnóstico 
precoce e no tratamento oportuno e adequado dos casos (BRASIL, 2005).

A possibilidade de malária deve ser cogitada em todo indivíduo que apresente 
quadro febril a esclarecer e história de deslocamento para regiões endêmicas ou entrada 
em região de Mata Atlântica (COSTA, 2010). 

O diagnóstico da doença é realizado pela visualização microscópica do Plasmodium 
em exame da gota espessa de sangue, corada pela técnica de Giemsa ou de Walker, e 
em distensão sanguínea, que permite a identificação da espécie, mas apresenta menor 
sensibilidade. Apesar da microscopia ser considerada o padrão-ouro para o diagnóstico e o 
monitoramento do tratamento da malária, essa técnica exige pessoal treinado e experiente 
no exame de distensões sanguíneas (BRASIL, 2005). 

No Brasil, o local de distribuição dos medicamentos antimaláricos estão disponíveis 
em todo território nacional por meio do SUS (Sistema Único de Saúde). Existe um Programa 
Nacional de Controle da Malária (PNCM) responsável por controlar todos os medicamentos 
e sua aplicabilidade na terapia da malária em indivíduos infectados (BRASIL, 2014b). 

A quimioterapia malárica é aplicada em duas modalidades: (pelo grupo químico) 
e (2) pelo alvo de ação no ciclo biológico do parasita. Na modalidade definida pelo grupo 
químico, a medicação usada são quinolinometanóis (quinina, mefloquina, halofrantrina), os 
quais são esquizonticidas sanguíneos muito eficazes, pois inibem o desenvolvimento do 
parasita promovendo a cura clínica (BRASIL, 2002a).

Conforme orientações expressas no Esquema recomendado para o tratamento da 
malária não complicada no Brasil.  Os medicamentos utilizados no tratamento da malária 
são: (a) contra o Plasmodium vivax, a cloroquina e a primaquina; (b) contra o Plasmodium 
falciparum, o Coartem® (artemer + lumefrantina), e, (c) na malária mista, a quinina, 
doxiciclina e primaquina como gametocitocida em infecções por P. falciparum (BRASIL, 
2006a).

Na sede do município de Borba- AM, existem um laboratório em cada Unidade 
Básica de Saúde o que facilita o diagnóstico da doença em tempo hábil. Na zona rural, a 
secretaria de saúde desenvolve assistência básica de saúde em três unidades, que contam 
com profissionais treinados para realizar os exames de malária, no entanto as localidades 
onde têm maior incidência dos casos são distantes e difícil acesso o que dificulta o 
desenvolvimento de ações in loco nas áreas. 

Assim, visando tomadas de ações da vigilância em saúde efetivas ao processo de 
saúde da população, o presente artigo teve como objetivo analisar os dados do Sistema 
de Informação de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-Malária) e intervir com ações de saúde 
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diante de quadros alarmantes da doença. 

MÉTODOS
Trata-se de um estudo documental retrospectivo, de caráter descritivo e abordagem 

quantitativa, por meio de levantamento de dados secundários provenientes do banco de 
dados do Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-Malária), em que 
a unidade de analise foi o município de Borba no estado do Amazonas, com informações 
obtidas, publicamente,  por meio digital, via do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS).

Os dados foram coletados nos meses de junho e julho de 2020, no setor da gerência 
de endemias, extraindo relatórios de positividade de resumo epidemiológico da malária, 
compreendeu o período de 1º de janeiro à 31 de dezembro dos anos de 2016, 2017 e 
2018 do município de Borba-AM.  Para análise dos dados foram utilizadas as variáveis 
casos autóctones, índice parasitários, grau de risco, positividade de malária e prováveis de 
infecção com maior incidência.

Procedeu-se a análise descritiva das variáveis utilizando-se o software Microsoft 
Excel® 2016. A pesquisa considerou os preceitos éticos de confidencialidade, sigilo e 
anonimato preconizados segundo a Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde 
foi dispensado de aprovação prévia por Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS 
No período de 2016 a 2018, foram registrados 685 casos de Malária, conforme a 

(Tabela 1), pode evidenciar que o maior números de casos autóctones ocorreu no ano de 
2018 no mês de junho. 

Tabela 1. Distribuição de casos autóctones de malária, segundo ano e mês no período de 
janeiro a dezembro. Borba, AM, Brasil, 2016-2018. 

Fonte: Sistema de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-MALÁRIA)
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Entre os anos de estudo, percebe-se que o maior Índice Parasitário Anual da Malária 
ocorreu no ano de 2018, conforme mostra a (Tabela 2). 

Tabela 2- Distribuição de casos de Índice Parasitária Anual da Malária (IPA), segundo ano e 
população total residente, no período determinado. Borba, AM, Brasil, 2016-2018.

Fonte: Sistema de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-MALÁRIA)

Considerando o grau de risco, expresso em valores do IPA, como baixo (<10,0), 
médio (10,0-49,9) e alto (≥ 50,0), no ano de 2018 ocorreu um maior risco comparado aos 
anos anteriores. O município de Borba apresentou no ano de 2018 risco médio conforme 
visto na (Tabela 3). O resultado possibilita estimar o risco de ocorrência anual de casos de 
malária em áreas endêmicas. Para efeito de cálculo foi considerado o número de casos 
positivos de malária, por local provável de infecção, excluídas as Lâminas de Verificação 
de Cura (LVC) dividido pela população total residente, no período determinado e posterior 
multiplicado por 1.000.

Tabela 3.  Distribuição de casos de Grau de risco expresso em valores do Índice Parasitária 
Anual de Malária (IPA). Borba, AM, Brasil, 2016-2018.

Fonte: Sistema de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-MALÁRIA)

Observa-se que houve no decorrer dos três anos a espécie Plasmodium vivax foi a 
mais notificada do total dos casos positivos conforme (Tabela 4). 
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Tabela 4.  Distribuição de casos de Positividade de malária, segundo espécie e casos 
autóctones, no período determinado. Borba, AM, Brasil, 2016-2018.

Fonte: Sistema de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-MALÁRIA)

Entre os anos de estudo, observa-se que o maior números de casos autóctones 
ocorreu no acampamento Tupana (KM 180-233). Comunidade longínqua e de difícil acesso. 
Infere-se ainda que as demais localidades se tratam de aldeias e garimpos, mostrando que 
os casos autóctones são de comunidades ribeirinhas do município (Tabela 5).

Tabela 5. Distribuição dos locais prováveis de infecção com maior incidência, segundo casos 
positivos, no período de 2016 a 2018. Borba, AM, Brasil, 2020.

Fonte: Sistema de Vigilância Epidemiológica (SIVEP-MALÁRIA)

DISCUSSÃO
O estudo permitiu identificar os casos autóctones de malária no município de Borba, 

houve um crescente aumento dos casos no decorrer dos anos em estudo. No ano de 2018 
a maior Índice Parasitária Anal de malária com grau de risco médio. Em 2016 e 2017 o grau 
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de risco considerado baixo. 
A malária ainda é um problema de saúde pública no Brasil. Nas décadas de 1970 

e 1980, em decorrência da grande migração populacional que ocorreu para a Amazônia, 
consequente ao surgimento de grandes projetos na região, como a construção de usinas 
hidroelétricas, de grandes estradas e mesmo a exploração mineral, houve um aumento 
substancial no número de casos, atingindo cifras em torno de 500 mil casos novos 
notificados por ano, no País. (BRASIL, 2009).

Apresenta alta incidência no segundo semestre do ano no Amazonas, contudo, é 
importante para vigilância em saúde o monitoramento dessa doença, nas enchentes, existe 
uma grande mobilidade populacional, que sai das áreas inundadas e indo para as áreas 
seguras, onde as pessoas doentes, juntamente com o mosquito transmissor, tornam-se 
propagadoras da malária nesses lugares (SOUZA, 2017). 

Em 2018 houve o maior número de casos absolutos da espécie Plasmodium Vivax, 
a espécie que produz sinais e sintomas mais brando da doença. No entanto, no mesmo 
ano surgiu o maior número de casos da espécie Plasmodium Falciparum, principal causa 
da malária grave e que podem levar a óbito. 

Esses dados corroboram com estudos da Fiocruz (2013), mostra que o tipo de  
Plasmodium falciparum é a espécie de malária mais agressiva, porque ela se multiplica 
rapidamente na corrente sanguínea. Já o Plasmodium vivax é um tipo de doença mais 
branda, que geralmente atinge pouco as hemácias, porém fica alojado por mais tempo no 
fígado.

Uma das características importantes encontradas, foram as notificações ocorridas 
entre os anos de 2016 a 2018, mostrando maior incidência em 2018 e menor incidência 
em 2016, porém o município de Borba, não apresentou durantes esses três anos óbito da 
doença.

Neste estudo, foram mapeadas as localidades com maior número dos casos 
notificados para o agravo sendo provenientes de comunidades ribeirinhas e de difícil 
acesso, principalmente de garimpo e aldeias. No decorrer dos anos o local exato com 
maior incidência de casos é Tupana Acampamento, localizado no quilometro 180-233, em 
área de garimpo. 

As áreas rurais também demonstraram ser de maior atividades do mosquito 
e diretamente relacionada ao trabalho, próximo a campos fechados, sendo assim uma 
condição para potencializar o risco de transmissão a malária (BRASIL, 2010).

Corrobora com os resultados deste estudo, uma vez que o município de Borba 
apresenta uma densidade demográfica maior na região rural, com diversas comunidades e 
várias aldeias indígenas que fazem divisa com vários territórios de municípios sendo eles: 
Novo Aripuanã, Novo Olinda, Maués (SEMSA, 2018).

Os períodos sazonais mostraram que os meses de agosto e setembro apresentaram 
maior incidência de casos notificados no segundo semestre; contudo, em março e junho 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 3 Capítulo 4 26

também ocorreu um número expressivo de notificações.
Alguns aspectos são importantes podem ser observados como a densidade de 

anofelinos diminui nos períodos de fortes chuvas e enchentes e aumentam quando as 
águas e seus criadouros estabilizam (SANTOS, 2002). Certamente, além da variabilidade 
climática, outros fatores, como desmatamento, migração e crescimento populacional 
podem estar relacionados à maior ou menor incidência da doença (PARENTE, 2008).

Nos estudos de Wolfarth (2015), a malária na Amazônia Legal encontra condições 
favoráveis para ter sua densidade elevada por conta das alterações no uso do solo, 
exposição solar do criadouro do vetor e à dinâmica dos rios Amazônicos que apresentam 
papel fundamental na flutuação dos casos de malária.

O estudo apresenta limitações relacionadas ao uso de dados secundários 
provenientes de bancos de dados, podem ser incluídas também o tamanho da amostra de 
pesquisar um município amazonida. 

CONCLUSÃO
A doença ocasionada pelo Plasmodium vivax foi a de maior incidência no município de 

Borba-AM. Os três anos investigados nessa pesquisa revelaram que o perfil epidemiológico 
da malária se manteve nos dois primeiros anos com risco baixo para doenças, no entanto 
no ano de 2018 o risco passa para médio. Aplicando o método de cálculo municipal de 
Índice Parasitária Anual de malária, o qual possibilita expressar em valores os graus de 
risco da ocorrência anual de casos de malária, verificou-se que o município apresentou nos 
anos de 2016 e 2017 baixo risco, porém no ano de 2018 um risco médio.

O monitoramento de informações importantes para o munícipio, como análise da 
epidemiologia da malária por meio dos relatórios extraídos do Sistema de Informação de 
Vigilância Epidemiológica contribui para orientação e avaliação das ações de vigilância 
epidemiológica e controle da doença.
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